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Capítulo 13

Subsídios para garantia literária 
em música: o uso de ementas dos 

cursos de pós-graduação no 
Brasil

Fernanda Carolina Pegoraro Novaes 1, Jéssica Beatriz Tolare 2 e 
Walter Moreira 3

Introdução

Ao longo da história, devido ao desenvolvimento cultural e tecno-
lógico da população, o conhecimento precisou passar a ser organizado de 
forma que pudesse ser acessível e utilizável. Com isso, o estudo e a prática 
de como organizar o conhecimento contribuíram para o desenvolvimen-
to do campo de estudo da Organização do Conhecimento (OC). Muitos 
estudiosos abordam a OC sob diversas perspectivas, como por processos e 
sistemas, o que contribuiu para a consolidação da área. 

Broughton et al. (2005) e Hjørland (2008) aprofundam ao ex-
plicar sobre a divisão da OC em processos e sistemas. Os Processos de 
Organização do Conhecimento (POC) englobam: resumo, indexação, ca-

1	 Doutoranda em Ciência da Informação na Universidade Estadual Paulista – UNESP. E-mail: fernanda.
pegoraro@unesp.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-4928-1857. Lattes: http://lattes.cnpq.
br/3711421354789098. .

2	 Doutoranda em Ciência da Informação na Universidade Estadual Paulista – UNESP. E-mail: jessica.
tolare@unesp.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8637-7989. Lattes: http://lattes.cnpq.
br/7846343637453379. 

3	 Doutor em Ciência da Informação. Professor na Universidade Estadual Paulista – UNESP. E-mail: walter.
moreira@unesp.br. Lattes: http://lattes.cnpq.br/6780125312954825. 
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talogação, análise de assuntos e classificação. Os sistemas de organização 
do conhecimento (SOC), por sua vez, abarcam ferramentas destinadas à 
representação e recuperação de informações.

Ao discorrer sobre SOC, Hjørland (2008, 2016) relata que os sis-
temas são categorizados em dois principais aspectos: amplo e estrito. O 
aspecto mais amplo considera que a organização perpassa por todos os 
níveis da sociedade e da cultura, que existe uma relação estrita entre o 
conhecimento em todas as suas formas e organização, entre ambos e a 
vida de uma sociedade. O aspecto estrito, se refere aos itens funcionais 
projetados para organizar o conhecimento, com o intuito de facilitar o 
gerenciamento e recuperação, utilizados, normalmente, em ambientes 
informacionais, por meio de atividades de descrição, como indexação e 
classificação de documentos.

Para que possam ser aplicados de modo efetivo, os SOC, na condição 
de instrumentos de representação e recuperação da informação, deman-
dam validação. Um dos modos mais efetivos de se conseguir tal validação, 
conforme tem destacado Barité (2014), é por meio da garantia literária.

Neste trabalho, preocupa-se de modo mais específico com a repre-
sentação da música por meio de sistemas de classificação, para tanto, bus-
cam-se subsídios nas concepções teóricas que sustentam o campo. Chan, 
Richmond e Svenonius (1985, p. 48, tradução livre) mencionam que: “A 
base para a classificação deve ser encontrada na literatura publicada, e não 
em ideias filosóficas abstratas ou conceitos no universo do conhecimento.” 

Barité (2014) considera a complementaridade entre a garantia li-
terária e o vocabulário controlado e destaca nove práticas sistemáticas de 
controle de vocabulário: 1) controle de sinônimos e variantes; 2) controle 
de equivalências; 3) controle de homônimos e polissemia; 4) controle de 
abreviaturas; 5) redação notas de escopo; 6) redação de notas de definição; 
7) redação de notas históricas; 8) controle de relações hierárquicas; 9) con-
trole de relações associativas.

Sendo assim, tendo em vista que a garantia literária é utilizada para 
recuperar um volume de literatura sobre um determinado assunto, desta-
ca-se como problema o seguinte questionamento: é possível reunir uma 
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bibliografia subsidiária à garantia literária dos conhecimentos relativos à 
música e, de modo específico, para compreender e representar as teorias 
fundamentais sobre vozes?

Considera-se este estudo relevante tanto para a área da Ciência da 
Informação, quanto para o campo da OC, pois a garantia literária pode 
participar como suporte metodológico em um processo de vocabulário 
controlado e contribuir para a indexação orientada a documentos, autores 
e solicitações. Ademais, utilizar a garantia literária como ferramenta me-
todológica especificamente no domínio da música, contribui para a com-
preensão de teorias provindas especificamente desse campo; como, por 
exemplo, teorias sobre a voz cantada. 

Dito isso, estabelece-se como objetivo geral desse estudo “estruturar 
por meio de uma bibliografia, a garantia literária dos assuntos: teoria mu-
sical e voz cantada”.

Para tal, foram definidos os seguintes objetivos específicos: a) reunir 
literatura sobre a garantia literária; b) encontrar por meio da plataforma 
Sucupira os programas de pós-graduação em Música existentes no Brasil; 
c) selecionar ementas de disciplinas que sejam relacionadas à teoria musi-
cal e à voz cantada; d) analisar os índices de ocorrências considerando três 
principais eixos: 1) autores (para constatar os mais citados); 2) obras (para 
destacar as mais utilizadas pela área da música); 3) data de publicação.

A presente pesquisa é de natureza quali-quantitativa e caracteriza-se 
como bibliográfica. A ferramenta metodológica empregada para a realiza-
ção foi a garantia literária. 

Garantia literária

O conceito de garantia literária foi construído pelo bibliotecário in-
glês E. Wyndham Hulme e publicado em uma série de artigos no período 
de 1911 e 1912 (Barité, 2018). Para Hulme (1911, p.447, tradução livre), 
“[...] um título de classe é garantido apenas quando uma literatura em 
forma de livro é comprovada, e o teste da validade de um título é o grau 



Fábio Mosso Moreira, Helen de Castro S. Casarin, José Augusto Chaves Guimarães, 
Luana Maia Woida e Ricardo César Gonçalves Sant’Ana [Org.]

238

de precisão com que descreve a área de assunto comum à classe”. Apesar de 
Hulme (1911) ter apresentado o conceito de garantia literária, não desen-
volveu mais sobre o que permitiu a discussão do mesmo pela comunidade 
da organização do conhecimento (Barité, 2018).

Beghtol (1986) começou a utilizar o conceito de garantia literária, 
propondo uma definição genérica do mesmo, caracterizando-o em quatro 
tipos, denominados como garantias semânticas, que são: 1) garantias lite-
rárias; 2) científicas/filosóficas; 3) educacionais; 4) culturais. 

Chan, Richmond e Svenonius (1985) entendem que a garantia lite-
rária responde a três principais critérios de seleção de textos nos campos: 1) 
ênfase teórica; 2) significância e impacto; 3) perspicuidade.

Hjørland (2008) considera a garantia literária um dos quatro prin-
cípios atribuídos à abordagem tradicional da organização do conheci-
mento, assim como uma das seis abordagens teóricas relevantes da orga-
nização do conhecimento. 

Por meio da revisão de trabalhos publicados, dicionários e glos-
sários da Knowledge Organization (Barité, 2008), reconhece-se que há 
diferentes níveis de atenção à garantia literária, como classificação, te-
sauro e garantia terminológica. Compreende-se que o conceito inicial de 
garantia literária proposta por Hulme, foi diversificado (Barité, 2008). 
Considerando-se as perspectivas encontradas na literatura por meio da 
Knowledge Organization, encontram-se cinco principais abordagens refe-
rentes a garantia literária; sendo elas: 1) princípios teóricos; 2) ferramen-
ta metodológica; 3) corpo de literatura sobre um tópico; 4) ferramenta 
de avaliação sistemas de organização do conhecimento de última gera-
ção; 5) ferramenta de previsão de pesquisa.

A garantia literária como princípio teórico, é compreendida como 
uma abordagem sistemática da organização do conhecimento para fins de 
recuperação da informação; pois valoriza o conhecimento registrado como 
padrão de reconhecimento científico e tecnológico. Esse tipo de garan-
tia literária possibilita sua aplicação em todas as áreas do conhecimento 
(Barité, 2008).
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Em se tratando da garantia literária como ferramenta metodológica, 
ela é utilizada principalmente para as três seguintes questões: 1) justificar a 
seleção e hierarquização de termos, assim como a exclusão dos mesmos, em 
sistemas de organização do conhecimento; 2) sua aplicação é relevante na 
criação, avaliação e revisão de sistemas de organização do conhecimento; 
3) organizar termos no mapeamento de campos de conhecimento, ordenar 
tópicos e decidir a inclusão/exclusão de termos de dicionário e glossário 
(Barité, 2008).

No que se refere à garantia literária como corpo de literatura sobre 
um tópico, considera-se também os dados quantitativos de um material 
documental. Assim, pode-se, por exemplo, quantificar se um determinado 
assunto possui garantia literária suficiente (quantidade de obras) para ser 
considerado um termo autorizado em um sistema de organização do co-
nhecimento e também para atribuir importância relativa dos documentos 
produzidos de uma disciplina (peso dos tipos de obras: teses, obras de 
referência, manuais e entre outros) (Barité, 2008).

A garantia literária como ferramenta de avaliação sistemas de orga-
nização do conhecimento de última geração, permite comparar tanto as 
estruturas do campo de conhecimento, quanto as estruturas conceituais 
dos sistemas de organização do conhecimento, verificando a qualidade e 
atualidade dos mesmos (Barité, 2008).

Por último, a garantia literária como ferramenta de previsão de pes-
quisa, contribui para estabelecer o estado da arte dos domínios e também 
para identificar áreas com produção crescente, assim como lacunas. Para 
a aplicação dessa ferramenta, são necessários: 1) acervo de documentos de 
uma determinada disciplina; 2) realizar pesquisa abrangendo períodos de 
cinco ou mais anos; 3) sistema de classificação atualizado (Barité, 2008).

Apesar de Barité (2008) caracterizar cinco principais abordagens 
referentes a garantia literária na literatura na Knowledge Organization, o 
autor retrata que as mesmas podem ser reduzidas a apenas três, sendo elas: 
teórica, metodológica e aplicativa. Isso se justifica pelas três abordagens 
estabelecerem um mapa documentado do conhecimento, além de caracte-
rizarem-se como autônomas e complementares.
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Entre os inúmeros tipos de garantias encontrados atualmente, des-
tacam-se dois por relacionarem-se ao presente trabalho, que são: garantia 
cultural e garantia acadêmica. A garantia cultural, é um conceito estabele-
cido por Lee (1976). Sobre esse tipo de garantia, Barité (2008) explica que 
há diferentes culturas e com isso, diversas maneiras de interpretar um de-
terminado conhecimento. A pesquisa realizada por meio da garantia cultu-
ral, considera, principalmente, referências locais e informações relevantes 
do espaço geográfico delimitado da pesquisa (Barité, 2008). 

Já a garantia acadêmica remete a opinião de especialistas de um de-
terminado assunto, considerados usuários qualificados de sistemas de in-
formação. De acordo com Hoerman e Furniss (2000, p. 44, tradução livre) 
“[…] se os termos usados nos documentos são usados para os assuntos 
e os autores dos documentos são considerados especialistas sobre o que 
escrevem, então a opinião de especialistas é refletida na garantia literária.” 
Barité (2008) afirma que a garantia acadêmica é discutível, pois pode haver 
especialistas utilizando uma terminologia não considerada adequada ou 
conhecida, podendo assim influenciar outros pesquisadores.

Sendo assim, considerando-se que se toma como tema desta pesqui-
sa a organização do conhecimento em música, esta pesquisa observa, além 
dos aspectos da garantia literária, a garantia cultural e a acadêmica, por 
meio da busca por conceituações dos especialistas do campo. 

Procedimentos metodológicos

A presente pesquisa é de natureza quali-quantitativa e caracteriza-se 
como bibliográfica. A ferramenta metodológica empregada para a realiza-
ção, conforme mencionado anteriormente, foi a garantia literária.

Para a construção de uma bibliografia com garantia literária na mú-
sica, primeiramente foi realizado um levantamento dos cursos avaliados 
e reconhecidos pelo Conselho Nacional da Educação (CNE/MEC) por 
meio da Plataforma Sucupira4.

4	 A Plataforma Sucupira é uma plataforma nacional construída com o propósito de disponibilizar ao acesso 
público, dados sobre a avaliação do sistema nacional de pós-graduação, considerada uma atividade essencial 
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Os dados quantitativos dos cursos avaliados e reconhecidos pelo 
CNE/MEC permitem acesso por meio de quatro opções de busca, que 
são: “por área de avaliação”, “por nota”, “por região” e “busca avançada”. 
Optou-se por pesquisar os cursos pela “busca avançada”, pois a opção “por 
área de avaliação” demonstra apenas as instituições e não os programas 
avaliados. 

Na “busca avançada” são permitidos os filtros: “instituição de ensi-
no”, “região”, “UF”, “área de avaliação”, “nota do curso” e “nota do progra-
ma”; a busca foi realizada apenas pela “área de avaliação” (entre quarenta 
e nove áreas principais, a música foi encontrada como uma subárea de 
artes). Com base nisso, analisaram-se os programas de pós-graduação em 
música, encontrados em dezenove universidades, sendo elas:  Universidade 
do Estado de Santa Catarina (UDESC); Universidad Estadual de Maringá 
(UEM); Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG); Universidade 
Federal da Bahia (UFBA); Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); 
Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa (UFPB-JP); Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE); Universidade Federal do Paraná (UFPR); 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN); Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ); 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU); Universidade de Brasília 
(UnB); Universidade Estadual Paulista (Unesp – reitoria); Universidade 
Estadual do Paraná (UNESPAR); Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp); Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) 
e Universidade de São Paulo (USP).

Posteriormente, foram avaliadas as ementas dos programas mencio-
nados e por meio do plano de ensino, selecionadas quarenta e sete disci-
plinas de interesse para ter acesso as bibliografias. Seguem as disciplinas 
selecionadas:

•	 Análise Musical Aplicada à Performance; 

•	 Análise Musical na Teoria e na Prática; 

•	 Aspectos Teóricos, Analíticos e Estéticos na Música; 

para assegurar a qualidade dos cursos de mestrado e doutorado no Brasil.
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•	 Camadas Estruturais na Música Tonal; 

•	 Composição e Análise Musical I; 

•	 Educação Musical e Musicalidade Abrangente; 

•	 Ensino e Aprendizagem na Música; 

•	 Fundamentos de Análise Musical; 

•	 Fundamentos Teóricos da Música; Grupo de Pesquisa em Voz e 
Musicologia (GPVOZ) 1; 

•	 Grupo de Pesquisa em Voz e Musicologia (GPVOZ) 2; 

•	 Introdução à Teoria dos Conjuntos; 

•	 Introdução a Teoria Pós-Tonal; 

•	 Música Antiga I; 

•	 Musicologia Aplicada III; 

•	 Novas Abordagens em Musicologia/New Approaches in 
Musicology; 

•	 O Repertório Vocal do Século XVII e suas Bases Teóricas; 

•	 Pesquisa com crianças em educação musical; 

•	 Práticas Interpretativas na Música do Período Clássico; 
Seminários Avançados em Música; 

•	 Seminários de Musicologia I; 

•	 Seminários em História da Música I; 

•	 Seminários em Processos Analíticos e Criativos; 

•	 T.E. Expressão Vocal no Canto Coral: Fundamentos Teóricos e 
Práticos; 

•	 Teoria Aplicada À Análise Musical De Obras Compostas 
Durante O Século XX; 

•	 Teoria e análise musical em repertório tonal; 

•	 Teoria e Prática da Música do Séc. XVIII; 
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•	 Teoria Musical I; 

•	 Tópicos em História e Literatura Musical I; 

•	 Tópicos em História e Literatura Musical II; 

•	 Tópicos em Teoria da Música; 

•	 Tópicos em Teoria e Análise Musical I; 

•	 Tópicos em Teoria e Análise Musical II; 

•	 Tópicos em Teoria e Análise Musical III; 

•	 Tópicos em Teoria Musical I; 

•	 Tópicos em teoria musical; 

•	 Tópicos Especiais em Análise e Teoria Musical “Polifonia nos 
Séculos XV e XVI e Projeções: Teorias, Formas e Análise”; 

•	 Tópicos Especiais em Criação e Performance em Música; 

•	 Tópicos Especiais em História da Música; Tópicos Especiais em 
Linguagem e Estruturação Musical: Análise Musical de Óperas 
do século XX e XXI; 

•	 Tópicos Especiais em Linguagem e Estruturação Musical: 
Harmonia do início do século XX; 

•	 Análise Musical II; 

•	 Tópicos Especiais em Musicologia; 

•	 Tópicos Especiais em Práticas Interpretativas I; 

•	 Tópicos Especiais em Práticas Interpretativas II; 

•	 Tópicos Especiais em Teoria da Música; 

•	 Tópicos Especiais em Teoria e Análise em Música; 

•	 Tópicos Especiais em Teoria e Análise Musical.
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Apenas as universidades UFPE, UFRGS, UFRN e UFSJ não tive-
ram as suas bibliografias utilizadas por falta de adequação temática com a 
presente pesquisa.

Considerando-se os interesses da pesquisa, o conjunto de planos de 
ensino analisados referiam-se a disciplinas relacionadas ao assunto “vozes 
humanas”, como voz cantada e teoria musical, conforme demonstrado nas 
discussões a seguir.

Ementas de música: disciplinas sobre teoria musical e voz 
cantada

Para sistematizar as bibliografias das disciplinas selecionadas (n=48), 
optou-se por realizar uma análise de citação dos autores e suas respectivas 
obras, para ser possível averiguar as maiores ocorrências. Sendo assim, 
foram selecionadas primeiramente as bibliografias de Música, listando-se 
431 autores principais e após aplicar o filtro para recuperar autores cita-
dos acima de quatro vezes, totalizaram-se em 36, conforme demonstrado 
no Gráfico 1.

Gráfico 1– Ocorrência de citação de autores e obras em Música

Fonte: Autor
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Ao analisar os índices de ocorrências gerados pelo Gráfico 1, é im-
portante considerar 3 (três) eixos: 

1.	 Autores (para constatar os mais citados); 

2.	 Obras (para destacar as mais utilizadas pela área da música); 

3.	 Data de publicação (para definir literatura mais antiga e atual). 

Nessa perspectiva, considerando-se que o maior número de ocorrên-
cia foi dezesseis, considerou-se oito como o valor mínimo para identificar 
os autores mais citados. Desse modo, foram identificados doze autores, 
demonstrados a seguir pelo Gráfico 2.

Gráfico 2 – Ocorrência dos autores e obras mais citados em música

Fonte: Autores.

De todos os autores mencionados, Cook é o que possui mais ocor-
rência de citação tanto de autores (dezesseis), quanto de obras (doze); se-
guido por Forte com também dezesseis citações de autores, mas apenas dez 
ocorrências de citação de obras. Em terceiro lugar está Bent e Lester com 
doze citações de autores e nove de obras em cada. Já Christensen possui 
onze de citação de autores, bem como Palisca, que também contém a mes-
ma quantidade de ocorrência de citação de obras.

Os autores que possuem 10 (dez) citações são: Bouzes e Rosen; se-
guido por Schoenberg (com nove); Kostka, Perle e Straus (com oito). Já 
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a ocorrência de citação de obras desses autores são: Boulez (n=3); Rosen 
(n=8); Schoenberg (n=3). Kostka (n=8); Perle (n=5) e Straus (n=6).

Sobre as publicações dos autores de forma individual e em coautoria, 
é possível observar que todos os autores possuem publicações individuais 
e em diferentes anos acerca da temática pesquisada no estudo. Enquanto a 
quantidade de publicações em parceria com outros autores é relativamente 
menor. No que se refere à periodicidade das publicações, o Gráfico 3 ilus-
tra as pesquisas recuperadas por ano. 

Gráfico 3 – Periodicidade das publicações

Fonte Autores.

Observando o Gráfico acima, é possível notar que os anos das pu-
blicações variam entre 1959 (data mais antiga) até 2013 (data mais re-
cente). O ano com maior quantidade de publicações foi em 1994, com 
seis estudos, seguido por 2001, com cinco pesquisas. Os anos de 1982; 
1991; 1999; 2000 tiveram três publicações em cada. No Gráfico 3 é 
perceptível que houve anos em que foi publicado apenas um trabalho. 
Tal processo ocorreu ao longo de dezenove anos diferentes, totalizando 
dezenove pesquisas; na periodicidade nota-se a seguinte situação: vários 
anos com apenas uma única publicação, em vez de muitas publicações 
em um único ano. 
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Dito isso, a fim de compreender e organizar de modo mais adequado 
as obras recuperadas de cada autor, foi verificado se uma mesma obra foi 
listada em diferentes edições. Como resultado, dos doze autores menciona-
dos, constatou-se que todos obtiveram suas obras registradas em diferentes 
edições pelas ementas. 

Para organizar as obras e edições duplicadas dos demais autores uti-
lizou-se o WorldCat como referência e assim, estruturou-se um esquema 
(Figura 1).

Figura 1 - Bibliografia – autores e obras em Música

Fonte: Autores.

A Figura 1 mostra as referências utilizadas pelos autores divididas 
por anos. Ao começar por Bent, as 8 (oito) referências descritas pelo esque-
ma, referem-se a apenas 3 (três) grandes obras, que são: Analysis, The New 
Grove Dictionary of Music and Musicians e Music Analysis in the Nineteenth 
Century. Foram identificadas nas ementas, referências de Analysis mencio-
nando Bent como autor principal (Bent, 1987, 1988) e também Bent em 
coautoria com Drabkin (Bent; Drabkin, 1991). Conforme averiguado no 
WorldCat, mencionar Bent como autor principal é considerado um equí-
voco no processo de registro, pois Bent utilizou o glossário de Drabkin 
para a realização da obra. Sendo assim, para referenciar Analysis no presen-
te trabalho, optou-se por utilizar Bent e Drabkin (1991). 



Fábio Mosso Moreira, Helen de Castro S. Casarin, José Augusto Chaves Guimarães, 
Luana Maia Woida e Ricardo César Gonçalves Sant’Ana [Org.]

248

A obra The New Grove Dictionary of Music and Musicians é consi-
derada a versão online e mais atualizada de Analysis; sendo referenciada 
identificando Bent como autor principal (Bent, 2000, 2001) e também 
Bent em coautoria com Pople (Bent; Pople, 2001). Tendo em vista que 
Stanley Sadie foi o organizador da obra The New Grove Dictionary of 
Music and Musicians, considera-se a existência de capítulos com dife-
rentes autores, como Palisca e Bent (2001) responsáveis pelo capítulo 
Theory, Theorist e Bent e Pople (2001), responsáveis pelo capítulo Analysis. 
Tendo isso, para referenciar o capítulo Analysis da obra The New Grove 
Dictionary of Music and Musicians no presente trabalho, optou-se por 
utilizar Bent e Pople (2001).

A terceira obra do autor Bent mencionada nas ementas, denominada 
Music Analysis in the Nineteenth Century, refere-se também a obra Analysis, 
porém publicada pela Cambridge em dois volumes sobre leituras na litera-
tura musical; sendo o volume 1: 1 Fugue, Form and Style (na qual as emen-
tas fazem referência: Bent (1994)) e volume 2: Hermeneutic Approaches.

No que se refere ao autor Boulez, de nove referências mencionadas 
(considerando-se que Boulez (1972) foi citado duas vezes pelas ementas), 
quatro são identificadas como diferentes edições da mesma obra; sendo 
Boulez (1963a obra original escrita em francês (Penser la musique au-
jourd’hui) e Boulez (1972, 1981, 1986) traduções para o português (A 
música hoje). Ainda sobre Boulez e edições repetidas de uma mesma obra, 
também se destacam Boulez (1966, 1994), pois ambas fazem referência a 
obra Relevés d’apprenti; sendo Boulez (1966) a original escrita em francês e 
Boulez (1994) a tradução para o português (Apontamentos de aprendiz). 
Sendo assim, optou-se por utilizar neste trabalho, as publicações mais re-
centes das obras mencionadas: Boulez (1986, 1994). 

O autor Christensen também possui diferentes edições de uma mes-
ma obra recuperada pelas ementas. Christensen (2002, 2004, 2007, 2011) 
faz referência a obra The Cambridge History of Western Music Theory; utili-
zando-se neste trabalho por ser a edição mais recente, Christensen (2011). 
Considera-se esta obra importante, pois considerando suas diferentes edi-
ções recuperadas pelas ementas, foi mencionada dez vezes.
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Das obras mencionadas pelo autor Cook, ocorreram apenas 2 (dois) 
casos de edições repetidas. Cook (1987, 1994) refere-se a mesma obra, A 
Guide to Musical Analysis, publicada com a diferença de sete anos entre as 
edições. O segundo caso é a obra Between Process and Product: Music and/
as Performance, publicada originalmente em inglês por Cook (2001) e tra-
duzida para o português (Entre o processo e o produto: música e/enquanto 
performance) por Cook (2006). Tendo isso, observando-se os dois casos 
do autor, optou-se por utilizar neste trabalho: Cook (1994, 2006).

O autor Forte apresentou um caso de edições repetidas e um caso 
de edições com registros diferentes. Forte (1965, 1974) relaciona-se a obra 
Tonal Harmony in Concept and Practice; publicada primeiramente em 1965 
e posteriormente, após nove anos, em 1974. O segundo caso, sobre o equí-
voco no registro, refere-se a obra Introduction to Schenkerian Analysis; re-
cuperada pelas ementas tendo Forte como autor principal (Forte, 1982) e 
também em coautoria com Gilbert (Forte; Gilbert, 1982); sendo o correto 
referenciar a obra como Forte e Gilbert (1982).

As 4 (quatro) referências recuperadas pelas ementas do autor Kostka, 
relacionam-se a duas obras. A obra Materials and Techniques of Twentieth-
Century Music é mencionada por Kostka (1999, 2006), havendo sete anos 
de diferença entre as edições. O mesmo ocorreu com Kostka e Payne (1984, 
2009), com a diferença de vinte e cinco anos entre as edições. Conforme 
mencionado anteriormente, são selecionadas para o desenvolvimento deste 
trabalho as obras mais recentes, sendo no caso do autor Kostka: Kostka 
(2006) e Kostka e Payne (2009),

Em se tratando do autor Lester, apenas a obra Compositional Theory 
in the Eignteenth Century foi recuperada nas ementas em diferentes edi-
ções; observando-se apenas dois anos entre elas: Lester (1992, 1994) – sen-
do Lester (1994) selecionada para ser utilizada neste trabalho.

Assim como Lester, o autor Palisca também obteve apenas uma obra 
recuperada em diferentes edições pelas ementas. A obra History of Western 
Music foi publicada por Grout e Palisca (1988) originalmente em inglês e 
após seis anos, foi publicada a sua tradução para o português por Grout 
e Palisca (1994) (História da Música Ocidental). Assim sendo, o presente 
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trabalho optou por utilizar a obra mais recente e em português: Grout e 
Palisca (1994).

A obra Serial Composition and Atonality do autor Perle foi recupera-
da 2 (duas) vezes em diferentes edições. Primeiramente foi publicada em 
1968 (Perle, 1968) e após vinte e três anos novamente (Perle, 1991); obra 
mais recente escolhida para ser utilizada no atual trabalho.

Em se tratando do autor Rosen, houve 2 (dois) casos de edições 
repetidas pelas ementas. A obra The Classical Style – Haydn, Mozart, 
Beethoven foi primeiramente publicada em inglês em 1972 (Rosen, 1972) 
e posteriormente com a tradução em espanhol em 1986 (El estilo clássico: 
Haydn, Mozart, Beethoven) (Rosen, 1986). O segundo caso refere-se a 
obra Sonata Forms, publicada originalmente em inglês (Rosen, 1988) e 
após 6 (seis) anos, com a tradução em português (Rosen, 1994). Tendo 
isso, optou-se por utilizar neste trabalho: Rosen (1986, 1994).

O autor Schoenberg, apresentou 3 (três) casos de obras repe-
tidas em diferentes edições pelas ementas. O primeiro caso foi da obra 
Structural functions of harmony, sendo publicada originalmente em inglês 
Schoenberg (1969), posteriormente traduzida para o espanhol Schoenberg 
(1990) (Funciones estructurales de la armonia) e após quatorze anos, tra-
duzida para o português Schoenberg (2004) (Funções Estruturais da har-
monia). O segundo caso observado do autor Schoenberg foi relacionado a 
obra “Fundamentos da composição musical”, obtendo 3 (três) traduções 
para o português; a primeira identificada em 1991 (Schoenberg, 1991), a 
segunda em 1996 (Schoenberg, 1996) e a terceira em 2008 (Schoenberg, 
2008). O terceiro e último caso do autor, refere-se a obra “Harmonia”, ob-
tendo a sua tradução em português em 1999 (Schoenberg, 1999) e poste-
riormente em 2001 (Schoenberg, 2001). Desse modo, observando-se os 3 
(três) casos do autor Schoenberg, será utilizado neste trabalho: Schoenberg 
(2001, 2004, 2008). 

O último autor listado pelo Esquema 1, refere-se a Straus que obteve 
5 (cinco) edições diferentes da obra Introduction to Post-Tonal Theory recu-
peradas pelas ementas; sendo três edições em inglês (Straus, 1990, 2004, 
2005) e duas edições mais atuais traduzidas em português (Straus, 2005, 
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2013) (Introdução à teoria Pós-Tonal). Tendo isso, a edição em português 
mais recente (Straus, 2013) foi selecionada para o desenvolvimento do 
presente trabalho.

Considerando-se as edições mais atuais das obras dos autores men-
cionados pela Figura 1, finaliza-se a bibliografia da parte de música ela-
borada para a construção dos pressupostos teóricos da presente pesquisa 
totalizando-se em cinquenta e uma obras relacionadas a teoria musical e 
voz cantada.

É interessante observar que a literatura recuperada está dividida 
entre obras mais antigas e mais atuais em uma periodicidade de cinquenta 
e quatro anos. A periodicidade de cinquenta e quatro anos foi dividida em 
dois (vinte e sete); sendo as teorias mais antigas no período de 1559 a 1986 
e as teorias mais atuais, no período de 1987 a 2013. Determina-se a obra 
mais antiga do autor Forte (1959) e a mais atual, do autor Straus (2013). 

Gráfico 4 – Divisão das teorias mais antigas e contemporâneas

Fonte: Autores.

Nas referências encontradas ao final deste trabalho, constarão apenas 
as edições atuais e/ou corrigidas mencionadas pelo Gráfico 4, desconside-
rando as referências do Esquema 1, a fim de evitar uma possível confusão 
nas citações das obras.
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Considerações finais

Por meio da literatura reunida sobre garantia literária, especifica-
mente no âmbito da OC, foram encontradas cinco principais abordagens 
da mesma; sendo elas: 1) princípios teóricos; 2) ferramenta metodológica; 
3) corpo de literatura sobre um tópico; 4) ferramenta de avaliação sistemas 
de organização do conhecimento de última geração; 5) ferramenta de pre-
visão de pesquisa. 

Para o trabalho, a garantia literária foi utilizada como ferramenta 
metodológica, pois auxiliou na recuperação de publicações científicas so-
bre teoria musical e voz cantada, consolidadas nas ementas dos Programas 
de Pós-Graduação em Música do Brasil. Dito isso, a garantia literária além 
de sistematizar uma bibliografia confiável sobre a teoria musical e voz can-
tada, exibiu sucintamente sobre o ensino em música nos Programas de 
Pós-Graduação em Música do Brasil.

Por meio da análise realizada nas ementas recuperadas nos Programas 
de Pós-Graduação em Música dentro da Plataforma Sucupira, inicialmen-
te, foram somatizados quatrocentos e trinta e um autores principais. Após 
aplicar filtros e reduzindo-se o número de autores e obras duplicadas, fo-
ram selecionados para a análise doze autores principais, resultando em cin-
quenta e uma obras relacionadas a voz cantada e teoria musical.

Tais autores transcendem cinquenta e quatro anos em publicações, 
o que leva a crer que há várias obras antigas que ainda permanecem nas 
ementas dada a importância para o ensino da Música; provavelmente por 
ali estarem consolidados conceitos fundamentais para o entendimento da 
teoria musical. Mas também há várias obras mais atuais, o que significa que 
todo campo de conhecimento necessita de atualização. 
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